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Evitar retaliações, a 
• 1>~ fEV 1986 

estratégIa eleItoral 
Errar é humano, mas InBistir no 

erro é burrice. Com ba.!e em convic­
ções assemelhadas, os empreBd:rtos 
Antônio Ermlrlo de Moraes e Paulo 
Malu! decretaram umo •• pécle de 
trégua em seus desentendlmenlos 
particulares e com wo esido crian­
do condlçôes para uma eventual 
compa.lçdo potltico-eleitoral vol­
tada para a eteiçe'iO presidenciaL 

Em ambas as assessorias, fellos 
o. cd/cu/o. aritméticos, compro­
vou .. e qll<' teriam ganho as elelçlles 
para o governo de São Paulo, na 
hlpólese de uma altança prévia. De 
falo, somados os voto. obUdas por 
Ermfrla e por Afal.f. verlflca·se que 
teriam vencido folgadamente o 
candldalo Orestes Quércla, mesmo 
diante das condições e:tlremamen­
te favordvel8 alcançadas naqll<'le 
ano pelos peemedeblstas com a Uu· 
8do do Plano Cruzada e seu enga­
noso tabelamento de preço!. 

A di"l8do de votos dos dois em­
pr.s4r1os é que deu a vltóTla par<1 
Orestes Qutrcia. DIante das pers­
pectivas novas criadas pelo quadro 
sucessória, no qual torna-se evlden· 
te <1 poslçdo d. "antagem de um 
candldalo largamente votado em 
S40 Paulo, onde estd o maior con· 
tingente elelloral, verifica· se que 
tanlo Ermlrto como Maluf parecem 
tnclinados a encerTa.r O perfodo de 
reta.liações pessoais. abrindo terre­
no para negociações polltlcas. 

Tanto paTa um como para ou­
tro 000 serd fácil re[,OxaT os nerooB 

I e esquecer os ressentimenlos. Desde 
pequenos se conhecem e nunca 'e 
deram bem. Moradores do mesmo 
ba.irro paulistano, Paulo envolvia· 
se numa duradoura amizade com 
José Erm frio de Moraes Filho, O 
mais velho doa irmAoa, ao mesmo 
tempo em que no futebol de rua tro· 
cava canetacta.s com o irrequieto 
Anidnlo Ermfrlo. 

As diferenças nascidos na ado· 
lesci!ncia 08 acompanharam d. ma· 
turtdode e os levaram a posições 
antagônicas. que culminaram com 

~
a troca de insultos e acusaçõel . 
Mas, agora, Uquando OOIOT mais al 4 

to Be alevanta", segundo expressdo 
I de ezpertmentado pollllco, houve 

um resfrlam.ento e e.stó em curso o 

1 

trabalho de aproztmaç40 para 
umo .convergi!'ncia de interesses. 

E multo cedo para avaliar o 

I que pode resullar deS.a tentativa. 
O que parece evidente é o entusiaa­
mo notado ao nível da.s assessorias 
dos dois rivais, uma voz q..., a. pes· 
quis"" de opinido p6btlCO, Invarta· 
velmente, os apontam reve2ando-se 
.tempre em primetro e segundo lu­
lIar na prefertncla dos eleitores. 
Abol.2:o deles esido Orestes Quer· 
ela, Ul~.se. Gulmar/les e Mdrlo C<r 
vas, porem de uma formo que os 
eventuar. vaias dos dois primeiros 
.uplantam folgad<1mente a possfvo! 
vofaç40 somada do terceiro, quaTto 

I e quinto. 
Enfim. Ermlrla e Maluf, unidos, 

teriam em te.e condlç40 de derro­
tar o poder08r.slmo PMDB. A tra­
balhada troca de <11'010 entre etes 
pode pas.ar pela .ucessdo na Pre· 
feUura do Capital, processo que .e 
acelera com o passar .aos dtas (em 
janeiro de 1989 um novo prefeito Jd 
deve assumir em substituiç40 a Ja­
nlo Quadros). 

A julgar pelas noticfas que 
emergem dos dois grupo., tanto Er· 

mlrla como Malu! se preporam pa­
Ta. disputar a Prestdência da Repú­
bltca.. ainda que neguem essa J)re­
ten.s40. por uma quest40 untcamen­
te de tdltca polftlca. O prtmeiro es­
M mal. exposlo e ,ofre a.sedto per­
manente de amigos e eleitores, que 
o exorLam tnca.n8a.velmente no sen· I 

tido de aceitar a candidatura. Ele 
repele que 1140 concorrerá. mas o 
.eu comportamento é o de qll<'m c<r 
meça a "armazenar" apoios. 

Jd com Paulo MalU/ <1contece o 
contrc1rio. Derrotado por Tancredo 
Neves nas 4l11ma. eleições presl· 
dendais, e a seguir vencido pelo I 

PMDB na disputa para o governo 
de sao Paulo, recolheu·se às suas 
atividades empresarla Is e daI! ndo 
se arreda. Para 1&80 contribuiu até 
mesmo <1 enfermidade (J4 supera· 
da) de .eu Irma o Roberlo Maluf, 
Que o obrigou a assumir em tempo 
Integral a dlreçao das empresas do 
grupo. 

N(Jo se sabe se propositada· 
mente ou 1140, MalU/vem Insistindo 
em aparecer mais como empTesdrto 
da q..., como polltlco. Na verdade, 
ele Jd ndo .e envolve nem mesmo 
nas disputas pora renouaçdo do di· 
retórto de sua legenda - o PDS. 
Tem acompanhado com fnteresse 
contemplativo as dlspu!a.s de com­
panheiros, mas evita toma.r par­
tido. 

Essa mudança de comporta­
mento é sintam4t1ca e Indica que 
pode ter assimilado O ensinamento 
dos fatoo: a oplnldo pública estd 
safurada da Ine/lc~ncia dos polftl­
cas. Enfim, a classe polftlca sofre 
um processo de desgaste que arra­
nha cada vez mais a Imagem de 
eventuat& candidatos com essa ca­
racterlstica (casos de Ulysses, C<r 
vas, Quércla e Brlzola). 

Pelo que se ouve junto d sua 
as.essorla. P<1ulo Malu' pensa em 
concorrer à PrestcUncia cta Repú­
blica, mas enlende que alnda não é 
o momento de externar pretenslles. 
Ele estaTla aguardanda a definlç40 
do prazo de m<1ndato do presidente 
José Sameu, sem o que qualquer 
Iniciativa pode tarnar·.e Ineficaz. 

Ete tem demonstrado alegria e 
SUf'PT'esa por verificar que aparece 
bem nas previas eleitoraiS. Ficou 
especialmente impressionado com 
a pesquisa reaUzada semanas 
<1trds pelo Estado, na qual figurou 
em primeiro lugar. USe esse jorna.l 
chegou a lal conclusdo e porque as 
tendénclas 840 eBlas mesmas" -
disse a um assessor. 

Ao mesmo tempo em que se ob­
servam esforços para uma aUança 
entre Ermlrlo e Maluf, 110 PMDB 
ocorre exatamente o contrdrto. As 
dissidências Interna. Indicam que 
a lellenda .e dl"ldlr4 na hipótese 
de escolha deste ou daquele candi· 
dalo. A possibilidade de manuten· 
çdo do PMDB unido repousa numo 
dntca .alda: a escolha de Ulvsses 
Gulmaraes como candidato, 

De lato, por sua ascendência 
Junta aos compan/telros, ete teria 
condições dEt manter unido o parti· 
do, TodaVia. a cada dia .e tOTOO 
evidente (lue é um candidalo diflell 
de ser engolido pelo eleitorado. 
Sua Imagem est4 desga8tad<1 e ten­
de a pl(Jrar com a demora na PTo­
mulgaçdo da nova Constltulçdo. 
AI<! mesmo a Idade pode preJudlcd­
lo. A. T. C. 


